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Plukenetia volubilis L. (Euphorbiaceae) possui frutos com 
sementes contendo óleo rico em ácidos graxos. É originária da 
Amazônia Brasileira e também da Peruana, já sendo cultivada 
no Peru. O fruto tem de 33% a 35% de casca e 65% a 67% de 
amêndoa. A composição da semente tem alto teor de ácidos 
graxos insaturados (até 93% do total). Já foram encontrados 
45,2% de ácido α-linolênico, 36,8% de ácido linoleico, que são 
ácidos graxos poli-insaturados e 7,7% de saturados. O ácido alfa-
linolênico e o linoleico são considerados essenciais, pois não 
são sintetizados pelo organismo humano, sendo necessária a 
ingestão. O objetivo deste trabalho foi avaliar 37 acessos de sacha-
inchi: 25 da Embrapa Amazônia Ocidental e 12 da Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam). Cada acesso foi representado por 
uma planta, que foi avaliada durante o ano de 2013 em relação 
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ao número e à produção de sementes (g). As mudas foram 
produzidas em bandejas de 72 células e plantadas após 60 dias 
da germinação. O espaçamento entre cada planta/acesso foi de 
2,0 m, usando-se fileira única para os acessos. A colheita ocorreu 
quatro meses após o plantio no campo e foi feita somente nos 
frutos maduros. Devido à deiscência apresentada pelos frutos, 
foram realizadas duas colheitas por semana. Em laboratório foi 
feita a contagem de sementes e pesagem dos frutos. Verificou-se 
que 13,0% dos acessos (AC10 – E, AC7 – E, AC11 – E, AC24- E e AC8 
– E) produziram mais de 1.000 sementes, e o peso dessas superou 
em 1,0 kg, onde o acesso AC10 – E superou 2.000 sementes e 
mais de 2,0 kg de sementes. Vinte e quatro por cento dos acessos 
produziram abaixo de 900 sementes, e o peso situou-se entre 
900 g e 500 g. O restante não apresentou produção de sementes 
satisfatória. Visando ao melhoramento da espécie, em bases de 
produção de sementes, os acessos acima devem ser usados para 
esse fim.

Termos para indexação: produção de sementes, óleo gordura, 
Amazônia, nutrição.


